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O primeiro agrupamento humano registrado em solo 
vitoriense é datado de 1624. E seu surgimento é 
apontado pelo padre Serafim Leite como mais um 
clichê de cidade colonizada, 

.


A cidade, que hoje carrega em seu nome o orgulho 
por seu protagonismo na Vitória em meio a 
insurreição pernambucana e reforça seu caráter 
religioso por meio da figura do seu padroeiro Santo 
Antão, no início, era conhecida como cidade de 
Braga - relatada pelo Frei Manuel Calado ao narrar as 
ordens do governador para a mudança de 
acampamento dos insurgentes até o Monte das 
Tabocas:



com uma casa e uma 
capela à beira do rio
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Enquanto o país se dividia politicamente, os grandes 
proprietários de terras e os responsáveis pelo setor 
industrial investiram nas estradas de ferro como 
uma possibilidade de driblar dificuldades 
econômicas e superar, tanto as mudanças 
climáticas quanto o medo da, até então 
desconhecida e diversa, fauna brasileira, que 
causou durante anos contratempos, perda de 
mercadorias, ataques selvagens e a impossibilidade 
de se locomover nos tempos chuvosos.

Consequências como essas resultam de um país 
territorialmente extenso, que insistia em manter 
como modais de transporte a tração animal e as 
navegações marítimas e fluviais, o que tornou os 
meios de locomoção um dos maiores problemas 
enfrentados até a metade do século XIX. 

Atrelado a esses problemas, o comércio brasileiro, 
que tinha o açúcar, o algodão, o café e o cacau como 
seus principais bens exportáveis, tinha um valor de 
venda pouco competitivo no mercado internacional, 
justamente pelo alto custo de transporte dessas 
mercadorias.

Esses foram os principais motivos para a 
implantação das diversas estradas de ferro no país. 
Representava o avanço tecnológico, a redução do 
tempo dos deslocamentos, o aumento da carga 
transportada, a diminuição do custo dos produtos, o 
trajeto independente das intempéries climáticas, 
além de evitar as surpresas que a fauna local 
apresentava. 

O grande “boom” ferroviário veio acontecer, de fato, 
após a Independência em 1822. Enquanto

, a elite entrava em ascensão por 
causa das mudanças políticas que garantiam seus 
cargos vitalícios no Senado e no Conselho do 
Estado, tendo os votos censitários a massa se 
mobilizava em prol de melhorias nas condições de 
vida.

Essa mesma elite transformou o sistema ferroviário 
em um empreendimento no qual, por meio da lei, 
beneficiava economicamente os investidores e 
colocava o Estado como compensador financeiro em 
momentos de dificuldade. Começando pela Lei Feijó, 
em 1835, mas só vindo a ter êxito com a Lei nº 641, 
em 1852. 

 "o povo 
assistiu bestializado à proclamação da república" 
(LOBO, 1889)

Garantia uma concessão de 40 anos 
às companhias que construíssem 
linhas férreas ligando as capitais do 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Bahia

Garantia que, em cima do valor investido 
na construção férrea, o retorno mínimo 
seria de 5% de juros;

Garantia ao investidor o monopólio do 
trajeto comprado por um período de 90 
anos, possibilitando a negociação da 
compra da linha após 30 anos;

Garantia ao financiador o monopólio dos 
serviços na região em que a via férrea 
fosse implantada, proibindo concorrentes 
numa distância de 32 km de cada lado dos 
trilhos;

VANTAGENS

Garantia a isenção de taxas 
de importação de material 
ferroviário por 15 anos

Garantia a não interferência 
do Estado no valor das tarifas;

LEI FEIJÓ

1835

LEI Nº641

26.06.1852

1ª

1ª

2ª

2ª

3ª

4ª











O PLANO RAMOS DE QUEIROZ | 1874 | Buscava criar 
uma rede direcionada ao interior, criando diferentes 
conexões por meio das bacias hidrográficas e 
fazendo as ferrovias se comportarem como 
complemento;

O PLANO REBOUÇAS | 1874 | Criou um sistema de 
vias paralelas com foco apenas nas linhas férreas, 
tornando o próprio sistema ferroviário no principal 
modal de transporte do país;



O PLANO BICALHO | 1881 | Criou um sistema de 
construções mínimas. Seu projeto tinha como foco 
aproveitar ao máximo o desenho hidrográfico 
brasileiro para construir o mínimo de estradas 
férreas possível;

O PLANO BULHÕES | 1882 | Criou um sistema misto, 
assim como Bicalho, no entanto, se utilizou de um 
traçado muito mais retilíneo;



O PLANO RODRIGO A. DA SILVA | 1886 | Visava criar 
um sistema, onde unia a linha férrea ao sistema 
fluvial, com o trem acompanhando o trajeto e a 
sinuosidade das margens. Mas também a criação de 
um sistema unificado nos estados do Nordeste e 
Sudeste;





O QUE RESTOU

O QUE  RESTOU DO TRILHO 
OU O QUE RESTOU DA 

CIDADE?



Eixo da Linha Férra



Eixo da Linha Férra
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Uso misto

Uso institucional
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Áreas verdes

Uso habitacional

Comércio informal
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AS REFERÊNCIAS PROJETUAIS

PARQUE LINEAR 

FERROVIÁRIO DE 

CUERNAVACA




PARQUE MEMORIAL 

MADEIRA MAMORÉ



O PERCURSO

PERSPECTIVA DE JEAN-

MARC BESSE SOBRE A 

PAISAGEM



Com o intuito de preservar essa essência, Besse 
trabalha com a ideia de portas da paisagem, 
entendendo que a porta do projeto é o resultado de 
outras quatro portas: 

. Sendo 
o projeto um compilado de fatores humanos que 
percebem e direcionam o olhar para o que realmente 
importa pois, dessa forma, vai perceber que não 
precisava de uma concepção projetual, porque o 
projeto já estava lá. Seria esculpido e redescoberto. 
No final, paisagistas são grandes arqueólogos.


O viver a paisagem é a percepção da natureza e do 
que os seres humanos fazem nessa natureza e 
desse ambiente, que se dá o nome de cultura. 
Elementos esses que devem ser vivenciados por 
meio da experiência urbana, do caminhar e sentir o 
tempo, o espaço e as pessoas no espaço. Tendo por 
fim a arte como a expressão do que não pode ser 
visto, a concepção e interpretação pessoal do sentir 
humano por meio da arte, é mostrar o que não é 
visível. 


A porta do projeto é a consequência desse conjunto 
de portas. É perceber que o desenho urbano deve 
ser um reflexo da sua sociedade e da sua história, 
que precisa de atenção aos detalhes e de 
metodologia para entender a essência do lugar. 


A PORTA DA ARTE, DA 
NATUREZA, DA CULTURA E DA EXPERIÊNCIA



O CAMINHAR

A CAMINHABILIDADE


A PERSPECTIVA DE 

FRANCESCO CARERI







Embora seu caminhar tivesse uma 
intenção de crítica ao mundo da 
arte e à percepção humana da 
época, sua atitude de trazer o 
artístico e o estético à realidade 
urbana fez as pessoas 
esquecerem esse futuro “ideal” e 
prestarem atenção na cidade do 
banal que os circundava.


A sua constante fuga da cidade 
veloz, das máquinas, das luzes, 
dos ruídos e dos futuristas que 
idealizavam um futuro que não 
levava em consideração as 
percepções, o ambiente, suas 
dinâmicas e, principalmente,

, tornaram os dadaístas 
no oposto dessa dinâmica e desse 
futuro. O “dadá” é o presente e o 
banal; são as pessoas e a busca 
pelos lugares pouco visibilizados. 
Essa intenção de unir a vida à arte, 
para que o dia a dia os inquiete e 
se torne sublime.


 as 
pessoas





ENTRE OS ESPAÇO NÔMADES E 
SEDENTÁRIOS DA CIDADE
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V1

V2



V3

V4



Proposta de se utilizar do como uma área 
que abrace a zona habitacional, predominante no 
entorno imediato, e dê suporte ao trajeto que 
conecte esse público à igreja do Livramento e às 
praças. O objetivo é reforçar uma dinâmica que não 
compita, mas sim complemente esse conjunto do 
recorte. 


Por ser uma área habitada por um público unifamiliar, 
com destaque para um público idoso que habita os 
espaços e leva seus filhos e netos juntos, a proposta 
se volta para esse público, com um ambiente que 
abarque a cultura do jogar e do brincar na praça, 
sendo um espaço que permita dar vida a essas 
conexões e estimule a cultura de sair da missa e ir à 
praça e o estar no espaço público em grupos 
durante todos os horários do dia.


 Vestígio 1 

A TRANSURBÂNCIA

Igreja do Livramento

10 20 50




O  tem como proposta 
garantir a fluidez e dar 
continuidade ao desenho urbano 
do conjunto de praças centenárias 
da cidade. A intenção é que ele 
funcione como um elemento 
âncora para a integração do eixo 
projetual com o conjunto das 4 
praças que cruzam o recorte, por 
meio da remoção das barreiras 
muradas do entorno do trilho e 
fornecendo um uso ao patrimônio 
da Estação que dê suporte a malha 
viária e dialogue com o largo do 
colégio Três de Agosto.


Vestígio 2

Colégio TrÊs de Agosto

Estação Ferroviária

10 20 50




No maior trecho do recorte, o  tem o papel 
de conectar os dois maiores eixos comerciais da 
cidade e eliminar as barreiras físicas e visuais que 
impedem e afastam a população do usufruto do 
lugar, por meio da promoção de espaços de 
permanência, com equipamentos públicos e áreas 
de estar intercaladas com o comércio informal. 


Por ser a zona de maior dimensão e extensão do 
recorte, possibilita um volume de arbóreas que a 
transformem em uma área de respiro e de calma em 
meio a poluição sonora e visual do centro que o 
circunda. 


Por margear diferentes ruas, com diferentes 
características, esse espaço deve “furar” seus 
limites, permitindo múltiplas conexões e múltiplos 
acessos ao seu centro que pode se tornar e se 
adaptar a diversos públicos, como um ambiente que 
ofereça espaço para acontecer diferentes 
atividades como suporte ao Pátio Otoni Rodrigues e 
as praças ao redor, sendo possível aulas de capoeira 
e de dança, missas, cinema ao ar livre e 
apresentações de teatro. Além de abarcar as 
diferentes práticas de exercícios físicos, 
aproximando esse público à natureza e as práticas 
integrativas.


A intenção é permitir que ele seja utilizado em toda 
sua extensão, para valorizar o comércio informal que 
já existia na área e possibilitar que ele seja utilizado 
durante todos os turnos, com maior fluidez e 
segurança em meio ao caos urbano da área.


Vestígio 3

Estação Ferroviária

10 20 50




O  é o grande portal do projeto, pois já é 
cheio de vida e de história. Desse modo, a grande 
diretriz projetual é voltada para melhorar a 
experiência do atravessar, se aproveitando das 
paisagens emolduradas e da vegetação existente 
para possibilitá-lo ser muito mais do que uma área de 
passagem, mas também de aproximação, valorização 
e contemplação da natureza. Utilizar-se dessa 
apropriação espontânea para dar continuidade à 
malha urbana por meio das margens do rio Tapacurá, 
integrando com o entorno e fornecendo 
acessibilidade ao chegar.


Vestígio 4

10 20 50




O PERCORRER DO TRILHO

FONTE: Laís Alvares, 2023.



No , 
o piso tem como objetivo aproximar 
a área habitacional e o público da 
igreja do Livramento até o vestígio 1, 
permeando os acessos às ruas 
principais e estacionando no eixo 
que divide a igreja e a praça Padre 
Félix Barreto. 


A então travessa do Livramento, que 
hoje encontra-se sem iluminação 
adequada, sem acessibilidade e sem 
espaço para o pedestre em todo o 
seu trajeto, recebe um piso 
unificador que alarga os espaços de 
caminhabilidade e estimula o ir e vir, 
sem intervalos ou desníveis.


PRIMEIRO EIXO ESTRUTURANTE

Travessa do Livram
ento

Rua Texeira
 de Albuquerque

Rua Juvenal Benedito

Rua Rui B
arbosa

PRAÇA PADRE 
FELIX BARRETO

Igreja do Livramento

1º eixo: Conexão

4º eixo: Conexão

3º eixo: 

2º eixo: Conexão

IGREJA - RESIDÊNCIAS

RIO - CENTRO

MÚLTIPLAS CONEXÕES

COM
PLEXO DE PRAÇAS - FEIRA

5 10 20

10 20 50




Av. M
ariana Am

ália

Rua Prim
itivo de Miranda

Rua Q
uinze de Novem

bro

Estação Ferroviária

5 10 20

No , as conexões 
se estendem para complementar 
os espaços de estar e de passar. 
Abraçando os perímetros das 
praças Leão Coroado e Três de 
Agosto e dos elementos artísticos 
e culturais do contexto urbano, 
representados pela Estação 
ferroviária, o colégio Três de 
Agosto e o comércio de rua. 


O principal objetivo é fortalecer 
suas simbologias e histórias, além 
de  enfatizar seus papéis como 
elementos âncora do recorte. 


SEGUNDO EIXO



No , o piso “fura” a quadra em cinco 
zonas distintas - se aproveita de terrenos baldios e 
áreas de estacionamento que a circundam para criar 
múltiplas conexões que permitam que a área tenha 
uma grande diversidade de usos e possibilidades de 
ser utilizada e apropriada, já que conecta-se com 
zonas residenciais nas ruas Quinze de Novembro e 
Henrique Dias, comerciais na rua Primitivo de Miranda 
e na avenida Mariana Amália, e com áreas voltada ao 
lazer na travessa Henrique Dias.


A intenção é que, por se comunicar com tantas áreas 
distintas, permita-se criar diferentes percursos, 
diferentes dinâmicas e diferentes atividades ao longo 
do dia. 


Entre os vestígios 3 e 4, o piso que cruza a principal 
avenida da cidade - Mariana Amália - se apropria de 
uma intraquadra para chegar na rua que margeia o rio 
Tapacurá e dá acesso ao 4º vestígio, a travessa Luís 
Carteiro. Os dois lotes que foram utilizados como 
acesso para chegar no miolo de quadra foram de 
terrenos murados e sem uso. 



TERCEIRO EIXO

Travessa Luis Carteiro

Travessa Mariana Amália

5 10 20
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O DESENHO DOS 
VESTÍGIOS


SUA FORMA E SUAS 
CONEXÕES
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AS VIAS

AS CALÇADAS E AS CICLOVIAS

PERFIS VIÁRIOS DO PROJETO







O PROJETO

OS QUATRO VESTÍGIOS EM 

MEIO A PAISAGEM


AS QUATRO PORTAS DA 

PAISAGEM



TRAVESSA DO LIVRAMENTO

RUA DE ACESSO À IGREJA DO LIVRAMENTO

CRUZAMENTO RUA 

RUI B
ARBOSA

TRILHO DO TREM | RESTAURADO

LEGENDA

GRAMA

GRELHA METÁLICA DE DRENAGEM | AÇO

PISO FULGET | VERMELHO

PISO DRENANTE FRISADO EM PLACAS | CINZA

MADEIRA DE DEMOLIÇÃO | BANCOS

ÁRVORES | EXISTENTES

ÁRVORES | PROPOSTAS

PORTA DA CULTURA
VESTÍGIO 1 ESPAÇO QUE ABRAÇA

1 5 10
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TRILHO DO TREM | RESTAURADO

LEGENDA

GRAMA

GRELHA METÁLICA DE DRENAGEM | AÇO

PISO FULGET | VERMELHO

PISO DRENANTE FRISADO EM PLACAS | CINZA

ÁRVORES | EXISTENTES

ÁRVORES | PROPOSTAS

PORTA DA ARTE
VESTÍGIO 2ESPAÇO QUE CRUZA E CONECTA

ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA

COLÉGIO TRÊ 
DE AGOSTO

1 5 10



PORTA DA EXPERIÊNCIA
VESTÍGIO 3ESPAÇO MULTIUSO

CASA DE APOIO AOS BARRAQUEIROS
ESPAÇO SUPORTE PARA ARMAZENAR AS BARRACAS AO FIM DO DIA | 


COM SALAS PARA USO DA POPULAÇÃO

BANHEIROS 

AUTO-LIMPANTES

CANTEIRO

CENTRAL

PÁTIO DE EVENTOS 

OTÓNI RODRIGUES

RUA PRIM
ITIVO 

DE M
IR

ANDA

TR
AV

ES
SA

 H
EN

RI
Q

U
E 

DI
AS

RUA QUINZE DE NOVEMBRO

AVENIDA MARIANA AMÁLIA

RUA HENRIQUE DIAS

TRILHO DO TREM | RESTAURADO

LEGENDA

GRAMA

GRELHA METÁLICA DE DRENAGEM | AÇO

PISO FULGET | VERMELHO

PISO DRENANTE FRISADO EM PLACAS | CINZA

MADEIRA DE DEMOLIÇÃO | BANCOS

ÁRVORES | EXISTENTES

ÁRVORES | PROPOSTAS

1 5 10



TRILHO DO TREM | RESTAURADO

LEGENDA

GRAMA

GRELHA METÁLICA DE DRENAGEM | AÇO

PISO FULGET | VERMELHO

PISO DRENANTE FRISADO EM PLACAS | CINZA

MADEIRA DE DEMOLIÇÃO | BANCOS

ÁRVORES | EXISTENTES

ÁRVORES | PROPOSTAS
PORTA DA NATUREZA

VESTÍGIO 4 ESPAÇO DE APRECIAÇÃO

TRAVESSA LU
IS C

ARTEIRO

TRAVESSA MARIANA AMÁLIA

BAIRRO NOSSA 
SENHORA DO 

AMPARO

PONTE DE GAIOLAS

RIO TAPACURÁ

1 5 10
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OS MATERIAIS

A BUSCA PELA SIMPLICIDADE, 
SUSTENTABILIDADE E 

FUNCIONALIDADE



A PALETA VEGETAL

VEGETAÇÃO NATIVA, 
CONTÍNUA E PRESERVADA

Ipê-branco 
Pau-brasil
Louro-branco
Tamanqueira

Árvores indicadas para as calçadas:
� Jasmim-laranja
� Guamirim

505 10



PORTE:

Grande



Nome popular:

Ipê-branco 



Nome científico:


(Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith)

PORTE:

Médio



Nome popular:

Louro-branco 



Nome científico:

(Cordia oncocalyx Allemão)

PORTE:

Médio



Nome popular:

Tamanqueria 



Nome científico:

(Tabebuia cassinoides 
(Lam.) DC. )

PORTE:

Pequeno



Nome popular:

Jasmim-laranja



Nome científico:

(Murraya paniculata (L.) Jack)

PORTE:

Médio



Nome popular:

Pau-brasil 



Nome científico:

(Caesalpinia echinata Lam. )

PORTE:

Pequeno



Nome popular:

Guamirim



Nome científico:

(Myrcia guianensis (Aubl.) DC.)



RESULTADOS
ANTES X DEPOIS DOS QUATRO VESTÍGIOS



ANTES
VESTÍGIO 1



DEPOIS
VESTÍGIO 1



ANTES
VESTÍGIO 2



DEPOIS
VESTÍGIO 2



ANTES
VESTÍGIO 3



DEPOIS
VESTÍGIO 3



ANTES
VESTÍGIO 4



DEPOIS
VESTÍGIO 4



A PAISAGEM NÃO EXISTE,

É UMA REALIDADE 

MENTAL!

CONSIDERAÇÕES FINAIS



BANCOS E SOMBRA

COMO SE INICIA A APROPRIAÇÃO 

DO ESPAÇO PÚBLICO
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